  PROPOSTA DE DESENVOLVIMENTO SOCIO ECONOMICO SUSTENTAVÉL

REGIÃO: TOCANTINS                        ÁREA DE ATUAÇÃO: AGROFLORESTAL

APRESENTAÇÃO:

Devido ao pequeno índice de desenvolvimento cultural e educacional na maioria dos habitantes brasileiros, deve-se levar em conta projetos de cunho sócio econômicos para a geração de emprego e renda visando à diminuição do problema humano-tecnológico, criando condições financeiras para o desenvolvimento dos filhos destes cidadãos para alcançar níveis de educação compatíveis com o rápido crescimento tecnológico imposto pela sociedade moderna.

DESENVOLVIMENTO:

A proposta imposta às classes trabalhadoras deve-se levar em conta técnicas implantadas; aproveitando o que sabem fazer de melhor, ou seja, trabalhos de cunho rural, aliando se a isto, estudo de demanda do mercado e condições climáticas para a implantação de produtos a serem explorados. Os desenvolvimentos de tais propostas devem ser financiados através de linhas de credito especiais existentes junto aos tutores dos cidadãos menos favorecidos, priorizando o crescimento sócio econômicos e cultural dos envolvidos, diga-se FNO, FDN, BNDS e Ongs Internacionais.
REGIÃO:

A Região escolhida devido à facilidade de mão de obra e de baixo custo para aquisição de terras, ainda por ser uma zona de fácil acesso a meios de manutenção sem precisar criar condições físicas para o desenvolver do projeto, está situada no município de Dianopólis - TO, está região além de ter grandes depósitos de Calcareo Dolomitico para correção de solos, dispõe de infra-estrutura para Desenvolvimento Financeiro do projeto, pois se acha inclusa nas verbas das zonas de desenvolvimento para projetos subsidiados pelos órgãos competentes. 

PROJETO PROPOSTO:

Reflorestamento de 5.000 h da espécie PINNUS variedade geneticamente melhorada, para a exploração agro-florestal e implantação de pólo industrial de Refinamento para resinas, e estrutura madereira para beneficiamento de matéria prima.

ANALISE TEMPORAL:

O desenvolvimento da proposta desde o preparo de solo, implantação de Empresa para Gestão, Desenvolvimento Comercial, Canteiros de mudas, até a extração e comercialização do produto final (caso resinagem) será considerado de longo prazo - período de até oito anos. Mas devemos levar em consideração que a proposta de Desenvolvimento Empresarial da área citada não só se fará de imediato na exploração racional da floresta, mas sim na implantação de canteiros comercias de mudas para desenvolvimento Florestal no Estado e desenvolvimento de culturas temporais para melhoria de condições da terra como, por exemplo, Mamona para extração de Bio-Combustível e desenvolvimento de massa orgânica para adubação, assim como, outros mais que se possam realizar.

ANALISE FINANCEIRA: 

A proposta deverá ter o apoio de órgãos financeiros para o seu desenvolvimento operacional, visando além de sua viabilidade financeira o crescimento social dos habitantes da região envolvida, devendo estes, participarem como “investidores sociais” do projeto, criando estrutura cooperativista para uma parceria efetiva e também no que se diz a responsabilidades junto aos órgãos financeiros, com a criação de 500 empregos diretos.

PARCEIRO PRIMEIRO:

Diz-se “Parceiro Primeiro”, os envolvidos na implantação desta proposta e sua realização, dando o impulso inicial para tal, e ressarcimento dos custos em até 48 meses de sua representação financeira, permanecendo no projeto como sócios de uma “empresa” a ser criada como sugestão para seu nome FLOREST.TO.    Este grupo “Parceiro Primeiro”, deverá constar um grupo de no Maximo 4 “pessoas” que assumirão responsabilidades como: propriedade - capital - operacional e  gestão.

Obs.: Custo Hectare região: R$ 300,00 (trezendos reais)           Participação
Propriedade:   Área inicial de aproximadamente 10.000 h
20%

Capital:   valor estipulado em aproximadamente R$ 450.000,00
20%

Operacional:   Sistema Cooperativista a ser criado na Região.
20%

Gestão Administrativa e Operacional:   
40%

RETORNO FINANCEIRO:

O retorno Financeiro se dará aos “Parceiros Primeiros”, da seguinte forma:

Propriedade:  Pagamento do Preço da terra inicial, no prazo de 48 meses, e participação acionaria em 20% da FLOREST.TO. (escritura livre de ônus, parcelados mediante pagamento semestrais).

Capital: Participação acionaria em 20% da FLOREST.TO.  (1.500 h. de terras escrituradas e livres de ônus dentro do projeto).

Operacional:  Remuneração por Serviços Prestados em Sistema Cooperativista e participação acionaria em 20% da FLOREST.TO.

Gestão Administrativa e Operacional: Remuneração em Pró Labore a combinar e participação acionaria em 40% da FLOREST.TO.

São Paulo, 30 de Julho de 2.004.
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